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EXPECTATIVAS DE FUTURO FAMILIAR NA VISÃO DE ADOLESCENTES MALTRATADAS. Maria E. 
B. Ferronatto, Aline M. R. Simões, Carla M. Martins, Clarissa De Antoni, Fábio R. da Costa, Vanessa S. Maurente 
e Sílvia H. Koller (Centro de Estudos Psicológicos sobre Meninos e Meninas de RUA, Instituto de Psicologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Esse estudo identifica as expectativas de futuro das adolescentes maltratadas. A fundamentação teórica está baseada no 
entendimento do processo de resiliência e de vulnerabilidade. Participaram deste estudo seis adolescentes de treze a dezesseis 
anos que se encontravam em uma instituição governamental como medida de proteção aos maus tratos identificados como: abuso 
físico, sexual, emocional e negligência. O método utilizado para a coleta de dados foi o Grupo Focal e analisados por meio da 
Análise de Conteúdo, frente ao questionamento sobre os seus desejos e aspirações para o futuro, a curto e a longo prazo. As 
respostas mencionadas referentes ao futuro imediato definiram temas relacionados ao retorno à família ou à saída da instituição. 
As respostas mencionadas referentes à sua vida adulta estão relacionadas à formação de uma família, à aquisição de bens 
materiais, de uma profissão e de um relacionamento amoroso. Em contrapartida, também foram citadas respostas que 
evidenciaram a inexistência de expectativas futuras. Outros aspectos relevantes para a discussão surgiram durante o 
desenvolvimento do grupo, tais como: evitar a reprodução da violência experenciada, afastar-se fisicamente do local onde vivem, 
fornecer carinho e cuidado para os filhos, etc. A partir destes dados verificou-se que as expectativas de futuro estão relacionadas 
aos aspectos específicos experenciados em seu cotidiano. Concluiu-se, diante das expectativas de futuro das adolescentes 
maltratadas, que elas podem ser vulneráveis quando não conseguem elaborar um plano de futuro e, resilientes, quando são capazes 
de efetuar um planejamento que rompe com o ciclo de maus tratos presente em seu contexto. 
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